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O e vadia-cl, .que é um perfeito sub-

nom'ica é muitas vezes differente financeira.

ou contrario ao que a lei espera.

prata possam circular um a par

da outra- egualmenic.

de 157, para 1

ouro viria a ,perdel-os.

" :today-outra, vez, virá 'causar uma
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Mas distinguem-se n'este erro

nsnacçllo E Anniu_i_srniiç¡o:s. MIGUEL _   

 

     

  

que o municipio se: tornou directo

senhorio.
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corpo do jornal, 60 réis cada' linha.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25

Anuuncios permanentes, contracto especial. t' " '

25 p. c. de abatimento aos ara. seàipuautea.

Folha avulso, 20 réis. '- '
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as gerenciais progressmtas.
. - Crêmos como r vezes o temos

A abundancm de papel mw rmz- ' po

afñrmado, ser um principio de boa

administração - tornar productivo

aquillo cuja producção seria muito

hypothetica-ne assegurar o dominio

sobre terrenos que, embora hoje

pertencessem á camara, ámanhã fa-

cilmente se confundiriam com os

terrenos conñnantes, sempre dispos-

tos a alargarem os seus limites.

stituto e permanente da moeda,

O effeito da lei na ordem eco- aggrava a Situação economica e a

Os preços mais subitlos (limi-

nuem a exportação-o negocian-

tc estrangeiro não compra o que _

não venderia lá fora, oncli: os:: 'E' necessa_l'|0› P01: _um lado; TCS'

pl'(?i;OS são menores-o a impor-1 ”ir a rece'tÊ_ mummpñlvlque uma

sia gerencia de seis annos fez

olar; é indispensaVel resarcir o

erdicio, tão ao desbzirato leva-

_- a cabo, da melhor e mais uberri-

. fonte da riqueza concelhia;-

' s nào é menos preciso, por outro

o, acautelar abusos, prevenir syn-

_ e explorações sempre noci-

0 P'cço- do ou"“ em I'ma. ~ aOS interesses municipaes.

com o da prata, c o (la-prata em: , Para isso urge haver systema nos

relação com o do ouro, são maio-;Í mmemos já epcetadosã ÊÊCOIheT'

res ou menores segundo. a qu; 3 1 terrenos proprios e occasmes aza-

. . i ,A __ V . : s para se obterem regulares e ra-

“dade de um d em?? me *$537 l: :veis preços como agora. Se, ar-
_ (w

ta n uma proporção,iTIalQPÇ,0l-l,l1 _ tada pelo resultado obtido com

primeiros aforamentos, a camara
nor com. a quantidade _do ;ou-_1' '

.

E a relação entre clles;.le1_ü'_afogar
em outros consecutivos,

quanto ao seu valor estabelecia' 'à 3°”" ° se“. ”Stem“ de P'Odu'

_. . -_\'.. ões, -a sua norma de conseguir

Pela le** ou pdas Comenwes cn' numerario sem gravame dos muni-

tre OS estados, hade variar Cille cipes, o que Seria summalnente la.

vez que se altere ou aquella pro-. l- entawel.

porção, ou o peso dc Cada uma" r' ,Nem ÍOCIOS OS terrenos Se prestam

das espec'ms_ › '1 › s aloramentos; nem todas as occa-

O l . 1m P H] 1_ siões são opportunas. A' escolha

. Tem ' cujo Ya '0" l e d'aquelles e á opportunidade d'estas,

cmi sobe, faz sahir o outro do
› deve presidir o bom senso, aliás ca-

mercado, ou restringe-o aos pa- hir se-ha na dc'gringolude adminis-

gamentos miúdos. '
trativa.

Assim, o duplo padrão não nos

vale em nada, e ainda hade pre-

judicar-nos depois da crise.

A amoedação da prata e do

nikel são lembranças insensatas.

________.-__-
'_-_-

llo relance pelo concelho

09 ator-:mentos

E' necessario, que o ouro e a

O restabelecer a antiga relação

nada remodelar.

se a prata ganhasse 15"/0

'i2 .

tação leva-nos o ouro. ,

Suliponhumos. qui: nestas Gil'-

cumsteincms se adopta o dupl

padrão-o uso .simultaneo do ou»

ro e da prata como equiwlcnte'

de todos os outros valores. '

   

   

 

    

  

 

    

  

  

  

  

 

   

   

  

Seguir-se-hia a clesapreciação

de um dos metaes ou d'timbos ao

mesmo tempo-subiriam os pre-

ços-dials neroadonias
, con sequen-

cia infallivel.

O'sy'stema monetario assenta

sobre i7 a 18 milhares d'ouro, e

outro ,tanto de prata. que não

«está 'em circulação regular ou.

completa, visto perder, d'antes

[60/0, e hoje perto de 27, e tal-

vez mais.

Se por accârdo lhe fôr restitui-

do o seu antigovalor, circulando

desapreciação immediatamente.

Até aqui todas as transacções

:se weffeotjuavam sem tres milhares

de prata. que estão inactivos; »se

entrarem na circulação, ha uma

abundancia, cujo cffeito será alte-

rar para mais os preços da actua-

lidade.

Os. devedores pagarão melhor

os" seus debitos, se tiverem mer-

cadorias para os satisfazerem_

,mas'nem todos são negociantes

ou fabricantes- nem todos ven-

dem.

O estado é tambem o primeiro

ao perder, porque é um grande

consumidor, não vende, compra.

ISto..,em_ geral.--quuanto a

nós-«comi o duplo padrão só ga-

-nhambos oambistas
e aquelles. que

lucram com o papel moeda, com

o curso dos titulos fiduciarios, e

as irregularidades da circulação,

i o deoonto.

Demais a “tendencia do ouro a

subir e a desapreciar a prata vem

do excesso das importações sobre¡

as exportações, e dos encargos,

da divida externa-_tudo pago

~em« ouro.

  

Secção agricola

Da Folha de Torres Vedras:

Brown-mt

Tem sido o brown-rat (podridão

escura), _que mais tem aterrado os

vinicultores e que mais estragos tem

causado.

Com esta doença tem concorrido

tambem. em algumas vinhas. o whi-

tu-rot (podridão branca); mas foi o

brown-rat que mais trivialmente tem

sido encontrado, e é d'este que nos

vamos occupar, para que ñquem

bem fixados e assentes os seus ca-

racteristicos no espirito dos interes-

sados, e não o confundam com ou-

tra manifestação do mildiú, e ainda

com o black-rat, com o qual aquella

doença tem effectivamente alguma

parecença.

O brown-rat invade de repente as

vinhas, e com uma actividade as:

sombrosa.

Effectuaram-se realmente no dia

25 do ñndo mez de junho, na sala

das sessões camararias d'este con-

celho, os pre aununciados aforamen-

tos das praias do Caes e do Carre-

gal e das areias da Pardalla a nas-

cente da estrada que vae para Ma-

ceda.
_

Foi bastante satisfactorio o resul-

tadmd'esses aforamentos e excede-

ram muito a geral espectativa. o que

,prova exuberantemente a procura

que entre nós, tem a propriedade e

a relativa abundancia de numerario

que existe na nossa villa. _ .

, O, rendimento incerto e. diminuto

. - _ .do municipio, emquanto proprieta-

Ninguem póde duVIdar de que rio dos/bens :aforadosa passou a _ser

“Êm 'sido -exçesâlva a,en“SSã° dos Certo eextraordinario, relativamente

titulos ñducran'os, feita por todos ,ao W101- real daspropriedadessobre

os, gentemos.
que'incidiram osizaforamentos ,e de

(Gontinúo). i

n W
-

_ -_ 1..... . “a. ..-7. .xa-_gh_ _'_mr_KL-lu“

Actos e exames

Durante a semana finda fizeram,

respectivamente, actos e exames,

ficando plenamente approVados, os

seguintes_ academicos( nossos idon-

terraneos: l 'l

-Na Universidade de' Coimbi-*a-

Salvrano Pereira da Cunha,p'hy5sica,

2.a parte, 5.a cadeira: "

-No Lyceu de Amarante-João

Carlos Pinto Camello, mathematica.

_No Lyceu Central dO'Pórto-

Gustavo Adolpho deñAraujo Sobrei-

ra, mathematica,*"4.' anno; Manoel

Rodrigues Leite e Anthero ',d'Oli-

veira Cardoso, passagem da' 3.3 á

4.a classe.

-No Lyceu de Aveiro-iManoel

Joaquim Rodrigues Baldaia Zagállo e

Francisco Gomes de' 'Mattos', ;partn-

guez 'e francez e Elysio de Andrade.

francez.

-No Seminario dos Carvalhos-

Manoel _d'Oliveira Soares, litteratu-

ra' e latinidade, José d'Oliveira de

Pinho, latim, r.° anno o mmherhati-

tica,- Manoel 'Rodrigues Lírio eMa-

noel VieiraLeite, mathemalioad

A todos as nossas cordeaes fo'lici-

tações. ' ' l ' 7

_._w1.4...

Vaoclna

No hospital d'esta villa, todas as

terças-feiras. pelas 9 horas dahma-

nhã, haverá vaccina para oreanças

e adultos. v '

Ah¡ fica o- avisovaos interessados.

_+___a. Í '

Gal-ez

Partiram para o Gerez os nossos

presados amigos srs. José 'd'Õlivei-

ra Lopes, e Manoel' Maria d-'Olivei-

ra Lopes. i

_Já regressou d'estas'- caldas o

nosso particular amigo commanda

dor sr.“ Luiz Ferreimi-Brandão-;r- -'

.., |

Brun-1 ' ' l

 

v
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Vindo do Pará, Estados¡Upidps do

Brazil. chegamasua _casa o sr. Fran-

cisc0.~Gomss Ramillmsgm do nos-

so presado assignante sr. Antonio

da, SilvaBrandão Junior. A g_

#Parma na ..segunda-,feirahpara

acidade de Manaus, Brasilmp sr.

Domingos Valentezda Costa, a; pem

desejamos boa viagem , e mil“?e'lici-

dades. ' ,-

'I

A nossaiearlreira

"tl“-

.#91

.Com. s- swafamüíwdiegou de

Lisboa á sua confortavel villa pa-

raense, na praia _do Furadopro, on-

de tenciona..passar toda.a,e cha

balnear, o nosso distincto am' o e

conterraneo, comírnendadorsnnMa-

noel Pereira Dias.

-r-Estewe entre &sf-,comiam



 

ex.“ familia, o nosso particular ami-

go Manoel Maria Ferraz de Abreu,

digno escrivão e tabellião na comar-

ca de Estarreja.

_Tambem tivemos o prazer de

vêr. n'esta villa os nossos bons ami-

gos José Eduardo Marques de @li-

veira, digno ajudante do conserva-

dor na comarca da-Feira, e Antonio

de Oliveira Gomes, conceituado des-

pachante oñicial da Alfandega de

Lisboa.

_Partiu para Lisboa, afim de fa-

zer concurso para escrivão de fazen-

da, o nosso sympathico amigo Eu-

genio Diniz de Andrade Ferreira,

intelligente escripturario de fazenda

'este concelho.

No regresso tenciona demorar-se

alguns dias em Santarem de visita

a sua ex.um irmã.

_Está completamente restabele-

cido, com o que muito folgamos, dos

incommodos que o retiveram no lei-

to por algum tempo, o nosso presa-

do am' o Paulino Antonio de Cas-

tro, de smoriz, a quem tivemos o

prazer de vêr n'esta villa n'um dos

dias da semana passada.

-Está nlesta villa, em companhia

de sua ex.mil familia, o nosso sym-

pathico amigo Annibal Huet, intelli-

gente empregado no Banco da Co-

vilhã.

-Na sexta-feira passada esteve

n'esta villa o nosso particular ami-

o dr. Augusto Barbosa de Quadros,

ãignissimo delegado em Cintra.

_.___._*_

Manel-lento

 

Teve a sua de'livrance, dando á

luz uma creança do sexo masculino,

a ex.“ esposa do nosso presado

amigo Antonio Ribeiro da Costa,

actualmente residente em Lisboa.

Os nossos sinceros parabens.

_+n~ .-

Aborto

Os pescadores Gualterio e Ma.

noel da Leonor, da rua Velha, trava-

ram'ae de desordem, secando-se a

valer. Eñ'eitos do vinho, naturalmen-

te.

A mulher do Gualterio, que anda-

va 'no estado de gravidez, interveio

para os apartar ou auxiliar o mari-

do, e recebeu do Leonor um ponta

pé no ventre, de que lhe resultou

abortar, segundo constataram os

peritos no exame medico a que pro-

cederam por ordem do poder judi-

cial, a quem foi participada a occor-

rencia.

*-

Desastre

No domingo passado, um ñlho

menor de Gonçalo Maria de Rezen-

de, alfaiate, entretinha-se a brincar

com uma espingarda de caça, que

rebentou, ferindo-o na cara e descar-

nando-lhe alguns dedos da mão di-

reita.

Recebeu curativo no hospital dles-

ta villa.

Os rapazes são peiores que o de-

monio. . .

_+-

Audlenelas genes

Foram abertas as audiencias ge.

raes do presente trimestre, sendo a

primeira no dia 29 do corrente, em

julgamento da querella requerida

contra Anna Emilia de Jesus, de

Vallega, pelo crime de infanticidio,

que ha tempos aqui relatamos des-

envolvidamente.

*a

IC. (Jor-ação de Jesus

Conforme noticiamos no numero

sado, realisou-se a festividade do

. Coração de Jesus e a commu-

nhão dos meninos, com toda a pom-

pa e luzimento.

A prociSsão foi muito concorrida-

A DISCUSSÃO

;e em boa ordem. A egreja estava

5 vistosamente adornada.

O, distincto orador sagrado. dr..

Theophilo Salomão agradou muito'

.v--~_--.----› l

Correspondeneln 1

Por absoluta falta de espaço,“não3

podemos publicar n'este numero uma

correspondencia que recebemos de

Arada.

_....._.__.-_-~- ..._.

Novo advogad

 

Abriu banca de advogado, na tra-

Vessa dos Ribas, d'esta villa, como

se vê do annuncio que adeante pu-

blicamos, o nosso presado amigo,

dr. José Ferreira Marcellino, que

este anno completou a sua forma-

tura.

 

W-
-

Desordens

Na quinta-feira ultima, os tripu-

lantes de dois barcos, um da com-

panha de S. Pedro e outro da com-

panha de S. Luiz, da costa do Fu-

radouro, travaram-se de desordem

no mar, nas alturas do [argadouro,

de que resultaram¡ alguns ferimentos

em alguns dos contendores.

Effeitos dos ricachias e não da

abundancia da pesca.

O caso foi participado em juizo, e

já se fizeram alguns exames directos.

v›-~<_.-~~ 7777 -› .Ji.

oblto

à!?
Falleceu ante-homem o sr. &Ito-

nio Rodrigues Conde, da rua &eBa-

junco, capitão da marinha merçutite.

A, sua familia sentidos pezgñies.

h... *:_ _.,_ A

Publicação 1"." 5

Recebemos, durante a semana tino

da, as seguintes publicaçõesâàque

agradecemos: '3'

-O n.° 49 da edição especialido

excellente jornal Mala da EuWa.

_As cadernetas n.°s 15 e tóêde

O Amante da Lua, da collecçlode

Paulo de Kock, editada peles'ers.

Guimarães, Libanio 8( C“, de Lis

boa.

-O fasciculo n.° 26 de Os Dra-

mas dos Engeitados, a public ¡ão

mais barata no seu genero, or 'ada

de magníficas gravuras, e editada

pelos mesmos enhores.

-O n.° 23 de O Passatempo, sc-

manario charadistico e litterario, de

Aveiro.

  

casos 'E coroas

Não foi coberto de pinhas, pela

terceira vez, o celebre mastro do

balancé. E' pena.

Uns opinam que foram desgostos

íntimos, outros desillusões, outros

desaccôrdo entre os festeiros. . .

Entretanto alguem attesta,

E eu tambem não o négo,

Que as despezas da festa

Dão co'as polainas no prégo.

t

Foram-se as arvores dos Pontes

da Praça, e brevemente será afora-

da ou vendida a faxa de terreno ca-

marario existente entre os dois rios,

que servia de córadouro de roupa.

Boa herança deixou a camara

transacta á actual, que se vê na ne-

cessidade de alienar terrenos muni-

cipaes. Lá se avenham, são correlli-

gionarios. . .

Adeus, passeio dos Pontes!

O diabo é que as pobres lavadei-

ras têm de mudar de poiso para mais

longe, de tripeça ás costas. . .

Que pena tenho de as vêr partir!

Era um gosto ouvil-as tagarellar e

 

Eu se fosse lavadeira ~

D'algum dos rios da Graça,

Fazia grande arruaça

A tiro, a murro e a pau!...

Afinfava nos auctores

D'esta medida tão dura,

Que faziam mais figura

Se toeassem berimbau.

l

Tomzi Caturra e outros confrades

do Ovarense, escudados com a bar-

M'cadu da sua prosa rosalz'naceu, ati-

ram-se ao Ti'nul/zus, que não conhe-

cem, por deitar, na Discussão, pia-

da inoñ'ensivzi a alguns salienies cá

da terra.

Arde-lhes? E' pimenta.

Tinalhas! vae seguindo o teu ru-

mo. Despreza os insultos.

Ri-te, como eu, ao ouvir os sabias

amesquinhar a prosa dos outros e

encarecer a sua. Mas

Quando algum gabar se tenta

Sempre e bom dar-lhe a saber:

-Presumpçáo e agua benta

Cadu um toma u que' quer.

Bate- Certa.

 

ClilillNlGl

Domingo passado esteve Ovar em

festa.

Realisava-se com todo o esplen-

dor a festividade do Sagrado Coração

de Jesus, o Novo, e a commovente

ceremoma da primeira communhào.

A primeira communhâol Com que

saudades me lembro d'esse acto tão

solemne e tao augusto!

Festa sympathica, em que nós,

creanças ainda, tendo dentro do pei-

to um sacrario, só aspiramos a abri-

gar n'elle o Supremo Çreador. Com

que fé, com que anexa e com que

alegria nós víamos chegar esse mo-

mento! . . .

Vestidos de branco, em procissão,

percorriamos as ruas da villa, en-

toando hymnos ao Rei dos Reis, e

as nossas almas trasbordavam de

jubilo.

Quem não tem, pois, saudades

d'esse tempo, vendo agora essa allu-

vião de creanças, vestidas de branco,

como a alvura das açucenas?

Quem não se recorda, cheio de

commoçáo, d'esse tempo tão feliz,

perante esse exercito de innocentes,

onde só reina a pureza, a candura,

a virgindade? 0h! como era bom

morrer depois de tão sublime e au

gusto acto, para, mais tarde, não ter

de conhecer a miseria e a corrupção

d'este cáhos medonho, em que vi-

vemos, e assim eVItarmos de cahir

no abysmo da desgraça.. .

Não vos esqueçaes nunca, crean-

ças, do dia em que pela primeira

vez abristes o vosso coração, puro

como o lyrio, A*quelle que só se

queria comvosco, e conservae a vos-

sa alma candida, como agora a pos-

suis.

Ainda outro facto, de que não me

esqueci, e que achava bello e pit-

toresco: eram as mães, todas soli-

citas, com a alegria estampada no

rosto, a esperarem depois da com-

munhão, no adro da egreja, pe-

losseus filhos tão queridos, pe-

los pedaços das suas almas, para

os mimosearem com uns petisqui-

nhos delicados e assim acomodarem

o bichinho roedor que havia no es-

tomago de cada um.

N'um momento o adro transfor-

mava›se n'um eSplendido arraial, e

todas aquellas creanças, como se thea da Morgadinha, no duetto in-

fessem d'uma só familia, davam e

recebiam dos seus respectivos man-

cantar alegremente ali, nos dois rios. jares, manejando com uma ligeireza

.üM

espantosa as mandibulas desejosas

:pela trincadeira. _

E a alegria continuam, e a pureza

e a candura é que reinavam. .

Não vos lembraes de tudo isto, mí-

nhas galantes patricias?

_Pergunteh domingo, a uma patri-

cia, muito catíta, se já. havia esque-

CldO o dia da sua primeira commu-

nhão, e se a sua alma sentia hoie o

arroubamento e o jubilo d'entãó? i

Respondeu-me, que ainda se lem- -

brava, mas que a sua alma, agora, u

era muuo differente da d'essa epo-

cha. N'aquelle tempo, as suas aspi~

rações eram ir na procissão, muito

bem vestida, muito linda, e, cheia de

uncção e fé religiosa= receber o seu' a,

jesus. Hoje aspirava a mais, era mais '

eXigente, tinha sonhos extretvagan-

tes, imaginava coisas extraordina-

rias, e a sua felicidade só seria com-

pleta quando, após outra commu- u

nhào, se tivesse de envolver, outra i

vez, n'um vestido branco, para ser i I

conduzida pelo anjo dos seus so-

nhos aos pés do sacerdote e ouvir Í

d'este o conjuga nobis. . , '

C'os demonios! que desespero, que

furia! E' assim; estas meninas, depois

que estão crescidinhas, apodera-se y

d'ellas tal medo, que não descançam

emquanto não arranjam um guar-

dião. . .

d Tenho muita pena d'ellas, coita-

as. . .
'

CI¡ i'm.

__--_.-___

GORIIESMNDENGHS '.

olivelra d'Azemels l

(Do nosso correspondente)

Os ultimos dias teem despontado

com touca branca de arminhos e ex-

piram aos arrancos vibrantes da tro-

voada, como se fossem dias nebulo~

sos de dezembro, com todo o seu

cortejo de aborrecimento cabecean-

te, e de frio pouco consolador.

As noites, sobretudo, são noites

rigorosas de inverno.

A gente não sabe já inventar meio ~

de matar suavemente a melancolia

d'essas horas que se arrastam nos-

talgicas e tristes por aqui.

O nosso Chiado, lavado pela chu-

va miudinha que cahe impiedosa e

pers¡stente, á maneira de borrifos de

crenda velha em saias engomadas,

apresenta-se desolado e soturno.

As nossas elegantes já se não de-

bruçam pelos varandins-nos olhos

a luz velludosa das estrellas, nos la-

bios o crystal das gargalhadas ñnas.

Uma ou outra lá se ouve moer nas

teclas d”um Erard de luxo alguma

Myosotis ou alguma Serenata inter-

necida.

Como se sabe o nosso Casino, de

ha muito que dorme o somno das

coisas ignoradas; as damas, desde'

os primeiros sôpros ardentes do es-

tio, teem preferido a suavidade do

passeio da Lage ao rodopio da wal-

sa; a luz doirada das estrellas da;

noite, á luz de leite das tulipas ele-

ctricas do salão; o canto melancho-w

lico do rouxinol enamorado ás notam

apaixonadas da Sobre o Tejo convi-

dativa.

Assim, não se adivinha o que farão

estas gentis; desde que o sol, ás 4

da tarde, nos vae desapparecendo

pouco a pouco, em mortalha tem-

pestuosa de nuvens.

A rezar corôas pelos que vão em'

noites sem luz e #um barco sem

velas, errantes, através do turbilhão

das aguas-como fazia a tia Doro-

   

  

   

   

        

   

   

  

    
|terminavel com a creada? Não o'

lcreio. _

E A pensar no bello partido de un¡



casamento Vantajoso? Isso é mais

possivel. '

As damas de Ovar fazem bem

melhor. Reunem-se no seu Gremiop

alegres e risonhas como avesinhas,'

emquanto cá fóra 0 frio da noiteÍ

gela os corpos. e a aragem do norte?

esbofeteia as faces.

Foi assim que, no ultimo domingo

admirei uma maioria da sua moci›

dade dorée, muito formosas no' cor-

recto das toilettes de verão, gracio-

sas como uma Ophelia, e amaveis

como' uma parisiense.

Era consolador vêr aquelle mundo

chic de labios de velludo abertos em

til, que não saberiamos dizer se en-

treabi'iam n'um sorriso ou se des-

abrochavam n'um beijo, de cabellos

setinosos de irlandeza erguidos n'um

montão grac¡oso,-era consolador

vel-o agitar-se, mover-se, perder-se

ao longo do salão, perfumado, irre-

prehensivel, encantador, cinquenta

o piano suspirava as notas inspira-

doras d'uma walsa, vibrado pelos

dedos artísticos d'uma das mais ñ-

dalgamente formosas, e mais gentil- 1 Tarde .

mente attenciosas que se admiravam

alli.

As toilettes brancas, azues, côr

de fogo e côr de rosa; os rapazes

todos attenções, cavalheirismo e ama-

bilidades-completam
o salão que

me surprehendeu maravilhosamente

no domingo, e para que era pallida

talvez a palheta de Buonazotti.

O que senti foi que descesse tão

cedo a noite, para quem havia de

vêr arrastarem-se lentas e aborreci-

das, tres horas de viagem, tres se-

culos de solavancos sem fim!

*

Lá vae a festa de La'saiettei a _______________...._.__....-E

festa dos tempos aureos, em que

esta villa era quartel general, era

babylonia das gentes, era coreto da

municipal dos a(facinhas! quando

- os rapazes das villas proximas, e

mesmo de longes terras, vinham eml

bando irrequieto_e doidejante, es-

quecer muitos dias de estudo e de

trabalho, 305 eccos populares do

vira ou ao som campezino da re-

maldeira:

Bem hajas, ó cantadeira,

toda cheia d'alegria;

pareces Nossa Senhora

em tardes de romaria!

Ai! ó ail

verde canna d'encanar!

E assim voavam aquelles tres dias,

sem que o corpo se lhes accurvasse

ao enfado das noites mal dormidas!

Este anno... não ha nada! Min-

tol Ha uma festita: é como se fosse

a !ilha degenerada da antiga festa

de Salette; nem sequer se parece

com a mãesinha que Deus levou!

Limite-se ao Monte dos Crastos.

Ha de andar pela craveira da fes-

ta da Senhora do Desterro, em Ara-

da-mas com menos gente!

Foi muito alta, cahiu muito baixo!

O Icaro de azas de cera, tambem foi

assim.

Tudo acaba n'este mundo!

$

A semana apresentou-se-nos pou-

co movimentada; e, se disser

-que partiu para as Caldas de S.

Jorge, em visita á sua amiga intima

de collegio, m.°“° Maha Rocha, em

cuja casa tenciona demorahse al-

guns dias, a distincta Oliveirense

my“. Maria das Dôres Guimarães;

_que chegou na quarta-feira a

esta villa, vindo do Rio de Janeiro,

na companhia de sua ex!“ esposa,_

o sr. Domingos José da Silva Gui-

marñes;

_que regressou a Lisboa depois

de um passeio rapido p0r aqui, o sr.

Moura Taveira, consul geral portu-

guez em New-York;

 

        

   

  

 

  

| servidão

-que partiu para Luzo com suai

ex.“ esposa, 0 nosso amigo dr. Ma-

noel Amador Valente;

-que assumiu as funcções de

sub-delegado interino d'esta comar-

ca o nosso amigo dr. Manoel Ara-

nha Mourão;

-e que obteve classificação em

primeira classe nos ultimos concur-

sos para ñel dos correios, o nosso

amigo Luiz Braga-tenho dito tudo!

  

¡lotar-lo dos comboios

Ovar ao Porto

Partidas

Manhã. . . . . . . 4,28

a . . . , . . . 5,40

› . . . . . . . 6,23

) . . . u . . . 9

» . . . . . . . 12.40

. . . . . . 6,40

b › . . . . . . .

› . . . . . . - . 9,19

Porto a Ovar

Chegarl-;a Ovar

Manhã. . . . . . . 5.31

' o ' 9›4°

, ' ° - - l1,55

Tarde . . . . . . 4,19

› (só ao sabbado) , 5,41

. . Ã 6.2

- . 7,41

8,25

1,17

›

)

3

3 .(menos ao Sabbado):

llllilâêülllà' Jil'iiílàíli

Arrematação

(2.n PUBLICAÇÃO)

No dia 23 do corrente mez,

pelas 10 horas da manhã, á porta

do tribunal judicial da romach

d'Ovar, vão á praça, para serem

arrematadas por quem mais offe-

recer sobre as avaliações, na exe-

cução que o doutOr deicgurlo mo-

vc contra Domingos Luiz Rezen-

de Maia e mulher, de Cimo de

Villa, freguesia d'C'Nar, sendo as

despezas da praça á custa dos ar'

rematantcs, as seguintes

PROPRIEDADES

Uma leira de matto e pinhal,

com caminho de servidão, sita no

Monte de Cabanões, freguezia

d'Ovar, alloclial, avaliada em réis

7035000.

Metade d'umu lcira de terra

lavradia, chamada a do Peneda,

sita na Lavoura do Monte de Ca-

banões, freguezia d'Ovar, da qual

é usofructunrm _700mm da Silva

Lopes Jl'fm'a, e tem servidão pelo

caminho publico, avaliada, com

0 usolructo abatido, em réis

105$000.

A quarta parte d'uma leira de

pinhal e matto, chamada a do

Milheiro, sita em Cabo Monte,

freguezia d'Ovar, allodial, com

a 7*-_41m1-_r'o-r .-__p, *mm~._-= -.--n..m-..w s

   

   

   

  

    

  

  

  

  

pelo caminho publico,l

[avaliada em óo$ooo réis.

'l

r)

São citados quaesqucrcrédores tos para deduzirem os seus di-

ineertos.

Ovar, 3 de julho de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direito, 2.' substituto,

Dum/co Coentro,

O escrivão,

“joão Ferreira Coal/10.

(223)

Arrematação

(1.. PUBLICAÇÃO)

No dia o d'agosto proximo,

por lO horas da manhã, :i porta

do tribunal d'esta comarca, no

inventario de menores aberto por

reitos.

Ovar, 12 de julho de 1899.

Verifiquei.

O juiz de direitol

Braga d'O/r'wu'ra.

O escrivão,

Eduardo Elysío Farra:: de A breu.

(225)

  

Annuncios diversos

Agradecimento

Os abaixo assignados, summa-

mente penhorados para com todas
' l, . '› i

obito de Jos». Alves luirdllha, as pessoas que lhes deram condo-

morador, que f01, em Gavinho, ¡encias e que se dignaram acom-

da treguezia de Cortegaça, vae á

'praça para ser arrematado por

quem mais otlerecer sobre a ava- jadda, veem

panhar o cadaver de sua chorada

mãe, irmã, tia e prima Thereza Go-

mes da Silva Nataria á sua ultima

por este meio, na im-

liação, sendo as despesas da pra- possibilidade de o fazerem pessoal-
ça e toda a comnbwção de re. mente, agradecenlhes e testemu-

gisto á custa do arrematante, um

aposento de casas altas e baixas

com certinha de lavradio pegada

e mais pertençzts, sito no dito lo-

gar de Gavinho de Cortegaça,

- eensoario á Confraria do SS. Sa-

cramento de Esmoriz, a quem

paga de renda annual i7',48 de

trigo, avaliado com abatimento

cl'este encargo em 46075000 réis.

São por este meio citados os

credores incertos do casal inven-

tariado para usarem dos seus di-

reitos.

Ovar, [4 de julho de 1899.

Verifiquei.

Braga d'Olz'v *ir-n.

O escrivão,

Antonio dos Santo: So/n'fíra.

(224)

Arrematação

(t .“ PU BLICAÇÃO)

No dia (› de agosto proximo,

por dez horas da manhã, á porta

do tribunal da comarca, sito na

rua dos Campos. d'esta villa, por

deliberação do conselho de fami-

lia no inventario de menores a

que se procede por obito de Ale-

xandre Rodrigues de Pinho, mo-

rador, que foi, na rua do Outei-

ro, d'esta villa, em que é cabeça

de casal a viuva Josepha d'Oli-

veira Manarte, para pagamento

do passivo approvado e para ser

entregue a quem mais offerecer

sobre a avaliação, se hade arre-

matar uma morada de casas ter-

reas com quintal e mais perten-

ças, allodial, sita na rua do Ou-

'teiro, d'esta villa, avaliada em

2005000 réis, sendo a contribui-

ção de registo e despezas da pra-

ça a cargo do arrematante.

São citados os credores incer-

nharlhes o seu mais vivo e pro-

fundo reconhecimento.

Por esta fôrma tambem agrade-

cem penhorados a todos os cava-

lheiros e senhoras que lhes envia-

ram cartões de pezames.

Ovar, 10 de julho de _1899.

Mir-@Ea da Silva Natur-ía.

Mana Goma: da Silva Nam-ia.

Joanna Rota da Silva Natan'a.

Maria da Silva Nata'ria.

Rosa Gomes da Silva.

Antonio da Silva Natur-ia.

Antonin Martim Fla-nanda¡ da Graça.

Manoel da Oliveira Bello (ausente).

Macuco d'Olivn'm Bello.

Francisco da Silca Nataria.

José Ferreira Marcelino
ADVOGADO

 

Travessa. das Ribas

ovan

VENDE-QE umameu“ de

costura SINGER, com pouco

uso. u

Balla¡- a Manoel no ea da

silva Salelro, Ovar. p

Armazens de vinhos

e azeites

*Destinação e deposito, de'agnrdonles

VENDAS POR GROSSO

Visconde de, S. Gyão

NOVAS

lllPlZ PlñlLPHlHMllll

Admitte-se um que saiba lér e

escrever correctamente. '

N'esta redacção se diz.

    

Bilhetesdeviàita ederifa

DESDE !50 IS. 0 GEN“)

na Imprensa Civilisação-Rua de

Passos Manoel, 21¡ a zig-Porto
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